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na redação dos Decretos -Leis n.os 6/96, de 31 de janeiro, e 18/2008, de 
29 de janeiro, e da Lei n.º 30/2008, de 10 de julho, e no uso das compe-
tências que me foram delegadas através do despacho n.º 14134/2011, de 
11 de outubro, do Ministro da Saúde, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 201, de 19 de outubro de 2011, subdelego na secretária-
-geral do Ministério da Saúde, licenciada Sandra Paula Nunes Cavaca 
Saraiva de Almeida:

1 — No âmbito das competências específicas, no que se refere ao 
pessoal dos serviços da administração direta e indireta do Estado, orga-
nismos periféricos do âmbito do Ministério da Saúde e estabelecimentos 
e serviços do Serviço Nacional de Saúde:

1.1 — Decidir recursos hierárquicos, tutelares e impróprios, desde 
que o ato não seja da autoria da secretária -geral ou do inspetor -geral 
das atividades em saúde.

2 — O presente despacho produz efeitos desde 1 de março de 2012, 
ficando por este meio ratificados todos os atos entretanto praticados no 
âmbito dos poderes ora subdelegados.

23 de maio de 2012. — O Secretário de Estado da Saúde, Manuel 
Ferreira Teixeira.

206134457 

 Despacho n.º 7517/2012
1 — Nos termos do Despacho n.º 15746/2011, do Ministro de Estado e 

das Finanças e do Ministro Saúde, de 14 de novembro de 2011, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 223, de 21 de novembro de 2011, 
e, considerando a proposta da Diretora Executiva do Agrupamento de 
Centros de Saúde Península de Setúbal III — Arco Ribeirinho e o parecer 
favorável do Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo, I. P., autorizo o exercício de funções médicas em 
causa pela aposentada Maria Alexandra Martins Marvanejo, nos termos 
e para os efeitos do estatuído no Decreto -Lei n.º 89/2010, de 21 de julho, 
em particular, nos artigos 4.º, 5.º e nos n.ºs 1 a 3 do artigo 6.º

2 — O presente despacho produz efeitos a 1 de abril de 2012.
23 de maio de 2012. — O Secretário de Estado da Saúde, Manuel 

Ferreira Teixeira.
206134554 

 Secretaria-Geral

Despacho (extrato) n.º 7518/2012
Por despacho do Secretário de Estado Adjunto do Ministro da Saúde, 

de 12 de dezembro de 2011:
Licenciada Verónica de Pina — Nomeada Vogal da Comissão para a 

Dissuasão da Toxicodependência de Vila Real.
21 de maio de 2012. — A Secretária -Geral, Sandra Cavaca.

206134708 

 Administração Regional de Saúde de Lisboa
e Vale do Tejo, I. P.

Despacho (extrato) n.º 7519/2012
Por despacho do Vogal do Conselho Diretivo da Administração Regio-

nal de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P., de 13/04/2012, foi ao abrigo 
do disposto da alínea b) do n.º 1 do artigo 32.º da Lei n.º 12 -A/2008, con-
jugado com o n.º 1 do artigo 286.º da Lei n.º 59/2008, de 11 de setembro 
autorizada a cessação do contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado, a Liliana Cristina da Silva Rodrigues, enfermeira, 
do mapa de pessoal do Agrupamento de Centros de Saúde da Grande 
Lisboa XI — Cascais, com efeitos reportados a 23/04/2012.

17 de maio de 2012. — O Presidente do Conselho Diretivo da 
ARSLVT, I. P., Dr. Luís Manuel Paiva Gomes Cunha Ribeiro.

206129565 

 Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.

Delegação Regional do Alentejo

Deliberação (extrato) n.º 748/2012
Por deliberação do Conselho Diretivo do Instituto da Droga e da 

Toxicodependência, I. P., de 16 -11 -2011, e na sequência da conclusão 

de procedimento concursal, foi autorizada a celebração de contratos de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, para ocupa-
ção de dois postos de trabalho na carreira dos Técnicos Superiores de 
Saúde — ramo de Psicologia Clínica, categoria de Assistente, constantes 
do mapa de pessoal da Delegação Regional do Alentejo do IDT, I. P., com 
Acácio Manuel Neves Bastos da Costa Santos e Teresa Maria Alhinho 
Galrito da Silva, ficando os profissionais posicionados, respetivamente, 
entre a 4.ª e 5.ª posição e entre os níveis 23 e 27; e entre a 5.ª e 6.ª posição 
e entre os níveis 27 e 31 da Tabela Remuneratória Única, nos termos do 
n.º 3 do artigo 26.º da Lei n.º 55 -A/2010, de 31 de dezembro. Ambos os 
contratos produzem efeitos a 02 -12 -2012.

2 de maio de 2012. — O Presidente do Conselho Diretivo, João 
Castel -Branco Goulão.

206132407 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA

Comissão Nacional de Acesso ao Ensino Superior

Deliberação n.º 749/2012
Considerando o disposto no artigo 20.º -A do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, 

de 25 de setembro, alterado pelos Decretos -Leis n.os 99/99, de 30 de 
março, 26/2003, de 7 de fevereiro, 76/2004, de 27 de março, 158/2004, 
de 30 de junho, 147 -A/2006, de 31 de julho, 40/2007, de 20 de fevereiro, 
45/2007, de 23 de fevereiro, 90/2008, de 30 de maio, retificado pela 
Declaração de Retificação n.º 32 -C/2008, de 16 de junho:

Tendo em conta o Regulamento aprovado pela deliberação 
n.º 214/2012, de 20 de fevereiro, da Comissão Nacional de Acesso ao 
Ensino Superior;

No uso das suas competências próprias, consignadas no n.º 6 do 
artigo 20.º -A do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, de 25 de setembro;

A Comissão Nacional de Acesso ao Ensino Superior, reunida em 17 de 
maio de 2012, delibera o seguinte:

1.º

Homologação das propostas apresentadas pelas 
Instituições de Ensino Superior

São homologadas as propostas apresentadas pelas Instituições de 
Ensino Superior, constantes do anexo I, contendo:

a) A intenção de aplicarem o disposto no artigo 20.º -A do Decreto-
-Lei n.º 296 -A/98, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto -Lei 
n.º 90/2008, de 30 de maio, para a candidatura à matrícula e inscrição 
no ensino superior no ano letivo de 2013 -2014;

b) As condições que, para o efeito, definem, nos termos do n.º 3 do 
artigo 20.º -A do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, de 25 de setembro, nome-
adamente:

b.1.) Os cursos de ensino secundário estrangeiros abrangidos;
b.2.) Os cursos do ensino superior que lecionam para cujo acesso 

se aplica, efetivamente, o disposto no artigo 20.º -A do Decreto -Lei 
n.º 296 -A/98;

b.3.) Os exames terminais de disciplinas do ensino secundário estran-
geiro que consideram poder substituir os exames nacionais do ensino 
secundário português que exigem como provas de ingresso;

2.º

Homologia de disciplinas

1 — As disciplinas através das quais se concretiza a homologia a 
que se refere o n.º 2 do artigo 20.º -A do Decreto -Lei n.º 296 -A/98 são 
as indicadas na tabela de correspondência constante do anexo II da 
presente Deliberação.

2 — Para além dos exames terminais de disciplinas do ensino 
secundário estrangeiro fixadas pelas instituições de ensino superior, 
nos termos da subalínea b.3) do artigo 1.º da presente deliberação e 
das disciplinas referidas no número anterior, são ainda validados, 
para efeitos de substituição das provas de ingresso exigidas para 
candidatura ao ensino superior português, os exames terminais de 
disciplinas homónimas de cursos do ensino secundário estrangeiro 
legalmente reconhecidos como equivalentes a um curso do ensino 
secundário português.
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3.º
Classificações mínimas

As classificações mínimas a considerar, pelos estudantes titulares de cursos 
do ensino secundário estrangeiro, na candidatura a pares estabelecimento/
curso que aplicam o disposto no artigo 20.º -A do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, 

quer nas provas de ingresso, quer na nota de candidatura, são as que vie-
rem a ser definidas pelas instituições de ensino superior para o respetivo 
concurso de acesso, nos termos do artigo 25.º do Decreto -Lei n.º 296 -A/98.

17 de maio de 2012. — O Presidente da Comissão Nacional de Acesso 
ao Ensino Superior, Virgílio Meira Soares. 

 ANEXO I

Instituições de ensino superior que aplicam o disposto no artigo 20.º -A do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, de 25 de setembro, 
com a redação que lhe foi dada pelo Decreto -Lei n.º 90/2008, de 30 de maio,

no âmbito dos concursos de acesso ao ensino superior de 2013-2014 

Código/estabelecimento de ensino Cursos secundários estrangeiros 
abrangidos

Cursos superiores para cujo acesso 
se aplica o artigo 20.º -A

Exames terminais do ensino secundário estrangeiro 
que substituem as provas de ingresso

1 2 3 4

6800 Instituto Superior de Ciências 
do Trabalho e da Empresa — Ins-
tituto Universitário de Lisboa.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida igualmente os exames de Economics 
do I.B. e de Economics A/AS Level do 
AICE, como satisfazendo a prova de in-
gresso de Economia.

0100 Universidade dos Açores   . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0200 Universidade do Algarve   . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

0300 Universidade de Aveiro   . . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

0400 Universidade da Beira Interior Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

Para efeitos de candidatura ao curso de Medi-
cina prevalecem as condições previstas no 
artigo 20.º -B do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, 
de 25 de setembro.

0500 Universidade de Coimbra   . . . 
0508 Faculdade de Ciências do Des-

porto e Educação Física.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0500 Universidade de Coimbra   . . . 
0501 Faculdade de Ciências e Tec-

nologia.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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Código/estabelecimento de ensino Cursos secundários estrangeiros 
abrangidos

Cursos superiores para cujo acesso 
se aplica o artigo 20.º -A

Exames terminais do ensino secundário estrangeiro 
que substituem as provas de ingresso

1 2 3 4

0500 Universidade de Coimbra   . . . 
0502 Faculdade de Direito . . . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida igualmente o exame terminal de 

História de Espanha, do Bachillerato do 
ensino secundário espanhol, como prova 
de ingresso de História (6).

0500 Universidade de Coimbra   . . . 
0503 Faculdade de Economia . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0500 Universidade de Coimbra   . . . 
0504 Faculdade de Farmácia   . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0500 Universidade de Coimbra   . . . 
0505 Faculdade de Letras . . . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os cursos de 1.º ciclo 
lecionados pela Instituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0500 Universidade de Coimbra   . . . 
0506 Faculdade de Medicina   . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Medicina  . . . . . . . . . . . . . . .
Medicina Dentária  . . . . . . . .

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida igualmente as provas de Biology HL/

SL e de Chemistry HL/SL do International 
Baccalaureate e as provas de Biology e de 
Chemistry do diploma do AICE/A Level 
exams, bem como as provas de Biology, 
Physics e Chemistry do IGCSE/GCSE, 
como provas de ingresso, respetivamente, 
de Biologia e Geologia e de Física e Quí-
mica. Valida o exame terminal de Biologie 
do Abitur como satisfazendo a prova de 
ingresso de Biologia e Geologia. Valida os 
exames terminais de Biologia e de Quí-
mica do Bachillerato do ensino secundário 
espanhol (6), em substituição, respetiva-
mente, das provas de ingresso de Biologia 
e Geologia e de Física e Química.

Para efeitos de candidatura ao curso de Medi-
cina prevalecem as condições previstas no 
artigo 20.º -B do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, 
de 25 de setembro.

0500 Universidade de Coimbra   . . . 
0507 Faculdade de Psicologia e de 

Ciências da Educação.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

0600 Universidade de Évora . . . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

 Conforme artigo 2.º da presente Deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

0700 Universidade de Lisboa   . . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Ciências da Saúde . . . . . . . . Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0700 Universidade de Lisboa   . . . . 
5302 Faculdade de Belas-Artes   . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0700 Universidade de Lisboa   . . . . 
0701 Faculdade de Ciências   . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida os exames terminais das disciplinas de 

Ciencias de la Tierra y Medioambientes e 
de Fisica+Quimica, do Bachillerato do en-
sino secundário espanhol (6), como provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Física e Química, respetivamente.
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Código/estabelecimento de ensino Cursos secundários estrangeiros 
abrangidos

Cursos superiores para cujo acesso 
se aplica o artigo 20.º -A

Exames terminais do ensino secundário estrangeiro 
que substituem as provas de ingresso

1 2 3 4

0700 Universidade de Lisboa   . . . . 
0702 Faculdade de Direito   . . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0700 Universidade de Lisboa   . . . . 
0703 Faculdade de Farmácia   . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida igualmente os seguintes exames ter-

minais: 
Prova de Ingresso de Biologia e Geologia:

AICE — Biology
International Baccalaureate — Biology 

HL ou SL
Baccalauréat — Sciences de la Vie et de 

la Terre
Bachillerato — Biologia
Klasse 12 (Abitur) — Biologie

Prova de Ingresso de Física e Química:
AICE — Physics, Chemistry
International Baccalaureate — Physics 

HL/SL, Chemistry HL/SL
Baccalauréat — Physique Chimie
Bachillerato — Física, Química, Física 

y Química
Klasse 12 (Abitur) — Physik, Chemie

0700 Universidade de Lisboa   . . . . 
0704 Faculdade de Letras . . . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0700 Universidade de Lisboa   . . . . 
0705 Faculdade de Medicina   . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Mestrado Integrado em Me-
dicina.

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida os exames terminais do International 

Baccalaureate das disciplinas de Biology 
HL, como prova de ingresso de Biologia 
e Geologia, de Physics HL ou SL, como 
componente de Física da prova de ingresso 
de Física e Química, de Chemistry HL, 
como componente de Química da referida 
prova de ingresso. Valida a prova de Phy-
sics do IGCSE, Double Science Award ou 
Combined Science Program, como com-
ponente de Física da prova de ingresso de 
Física e Química. Valida o exame terminal 
do International Baccalaureate de Mate-
mática HL/SL, como prova de ingresso 
de Matemática.

Valida o exame terminal de Biologie do Abi-
tur como prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida o exame terminal de Biologia do 
BAC Europeu ministrado pelas Escolas 
Europeias, como satisfazendo a prova de 
ingresso de Biologia e Geologia.

Valida os exames de Biologia e de Mate-
mática II do Bachillerato espanhol (6) 
como satisfazendo as provas de ingresso 
de Biologia e Geologia e de Matemática 
A, respetivamente.

Para efeitos de candidatura ao curso de Medi-
cina prevalecem as condições previstas no 
artigo 20.º -B do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, 
de 25 de setembro.

0700 Universidade de Lisboa   . . . . 
6600 Faculdade de Medicina Den-

tária.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida os exames terminais de Biologia, Quí-

mica e Matemática II do ensino secundário 
espanhol (6) como provas de ingresso de 
Biologia e Geologia, Física e Química e 
Matemática A, respetivamente.

0700 Universidade de Lisboa   . . . . 
0710 Faculdade de Psicologia . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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Código/estabelecimento de ensino Cursos secundários estrangeiros 
abrangidos

Cursos superiores para cujo acesso 
se aplica o artigo 20.º -A

Exames terminais do ensino secundário estrangeiro 
que substituem as provas de ingresso

1 2 3 4

0700 Universidade de Lisboa   . . . . 
0709 Instituto de Educação . . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Ciências da Educação . . . . . Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0700 Universidade de Lisboa   . . . . 
0708 Instituto de Geografia e Orde-

namento do Território.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Geografia . . . . . . . . . . . . . . .
Planeamento e Gestão do Ter-

ritório.

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Para acesso ao curso de Geografia valida, de 
igual modo, exames terminais homólogos 
das provas de ingresso de Biologia e Ge-
ologia, Geografia ou Português.

Para acesso ao curso de Planeamento e Ges-
tão do Território valida, de igual modo, 
exames terminais homólogos das provas 
de ingresso de Economia, Geografia ou 
Geometria Descritiva.

1300 Universidade da Madeira . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secundá-

rio estrangeiro de Biologia como prova de 
ingresso de Biologia e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secundário 
estrangeiro de Física ou de Química como 
prova de ingresso de Física e Química.

Para efeitos de candidatura ao Ciclo Básico 
de Medicina, prevalecem as condições 
previstas no artigo 20.º -B do Decreto -Lei 
n.º 296 -A/98.

1000 Universidade do Minho   . . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação, 
com as seguintes particularidades:
Licenciatura em Educação Básica — va-

lida igualmente exames terminais do 
ensino secundário estrangeiro de Ma-
temática como prova de ingresso de 
Matemática A;

Mestrado em Psicologia — valida igual-
mente exames terminais do ensino se-
cundário estrangeiro de Biologia e de 
Matemática como provas de ingresso de 
Biologia e Geologia e de Matemática A, 
respetivamente;

As Licenciaturas em: Biologia Aplicada, 
Biologia -Geologia, Bioquímica, Ci-
ências da Computação, Ciências do 
Ambiente, Estatística Aplicada, Física, 
Física e Química, Geologia, Matemá-
tica, Optometria e Ciências da Visão e 
Química, validam exames terminais do 
ensino secundário estrangeiro de Bio-
logia e de Matemática como provas de 
ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente, bem 
como exames terminais do ensino se-
cundário estrangeiro de Física ou de 
Química como prova de ingresso de 
Física e Química;

Os cursos lecionados pela Escola de En-
genharia validam exames terminais do 
ensino secundário estrangeiro de Física 
ou de Química como prova de ingresso 
de Física e Química, bem como exames 
terminais do ensino secundário estran-
geiro de Matemática como prova de 
ingresso de Matemática A.

1000 Universidade do Minho   . . . . 
7010 Escola Superior de Enfermagem

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Enfermagem   . . . . . . . . . . . . Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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0900 Universidade Nova de Lisboa
0901 Faculdade de Ciências Médicas

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

Para efeitos de candidatura ao curso de Medi-
cina prevalecem as condições previstas no 
artigo 20.º -B do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, 
de 25 de setembro.

0900 Universidade Nova de Lisboa
0902 Faculdade de Ciências Sociais 

e Humanas.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida igualmente o exame terminal da disci-
plina de História de Espanha, do Bachillerato 
do ensino secundário espanhol (6), como 
satisfazendo a prova de ingresso de História.

0900 Universidade Nova de Lisboa
0903 Faculdade de Ciências e Tec-

nologia.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

0900 Universidade Nova de Lisboa
0911 Faculdade de Direito   . . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida igualmente o exame terminal da dis-

ciplina de História de Espanha, do Bachil-
lerato do ensino secundário espanhol (6), 
como satisfazendo a prova de ingresso 
de História.

0900 Universidade Nova de Lisboa
0904 Faculdade de Economia . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida igualmente os exames terminais de 

Calculus (E.U.A), de Further Mathematics 
(I.B.) e de Mathematics for the Natural 
Sciences (Noruega) como satisfazendo a 
prova de ingresso de Matemática A.

0900 Universidade Nova de Lisboa
0906 Instituto Superior de Estatística 

e Gestão da Informação.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1102 Faculdade de Arquitetura . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Mestrado em Arquitetura   . . . Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
5402 Faculdade de Belas-Artes   . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1103 Faculdade de Ciências   . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1101 Faculdade de Ciências da Nu-

trição e Alimentação.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida igualmente os exames terminais de 

Biologia e de Química do Internatio-
nal Baccalaureate e do Bachillerato do 
ensino secundário espanhol (6), como 
satisfazendo, respetivamente, as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Física e Química.
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1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1111 Faculdade de Desporto . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1114 Faculdade de Direito   . . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Criminologia . . . . . . . . . . . .
Direito . . . . . . . . . . . . . . . . .

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia.

Valida igualmente os exames terminais ho-
mónimos ou homólogos das provas de 
ingresso exigidas, dos seguintes cursos 
do ensino secundário estrangeiro:

Para acesso ao curso de Direito:
AICE
Abitur
International Baccalaureate
Baccalauréat
Para acesso ao curso de Criminologia:
AICE
Baccalauréat

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1104 Faculdade de Economia . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secundário 

estrangeiro de Matemática como satisfa-
zendo a prova de ingresso de Matemática A.

Valida igualmente os exames terminais das 
seguintes disciplinas dos seguintes cursos 
do ensino secundário estrangeiro:
Economics (A/AS Level) — AICE
Mathematics (A/AS Level) — AICE
Economics — IB
Mathematics HL/SL — IB
Mathematik — Abitur
Mathematiques Appliquées et Sciences 

Sociales — BAC

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1105 — Faculdade de Engenharia

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Para o curso de Mestrado Integrado em Enge-

nharia Civil, valida igualmente o exame ter-
minal da disciplina de Física dos cursos não 
portugueses legalmente equivalentes ao en-
sino secundário português como satisfazendo 
a prova de ingresso de Física e Química.

Para todos os cursos, valida ainda os seguin-
tes exames terminais do ensino secundário 
espanhol (6): 
Biologia, como satisfazendo a prova de 

ingresso de Biologia e Geologia;
Física+Química, em substituição da prova 

de ingresso de Física e Química.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1106 Faculdade de Farmácia . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Mestrado em Ciências Farma-
cêuticas.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secundá-

rio estrangeiro de Biologia e de Química 
como satisfazendo as provas de ingresso 
de Biologia e Geologia e de Física e Quí-
mica, respetivamente.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1107 Faculdade de Letras . . . . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1108 Faculdade de Medicina   . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Mestrado integrado em Me-
dicina.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secundário 

estrangeiro de Biologia como satisfazendo 
a prova de ingresso de Biologia e Geologia.

Valida os exames terminais de Biology HL/
SL, Physics HL/SL, Chemistry HL/SL, 
Mathematics HL/SL, do International Bac-
calaureate, como satisfazendo, respetiva-
mente, as provas de ingresso de Biologia e 
Geologia, Física e Química e Matemática.
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Valida os exames de Biologie do Abitur, 
de Biology do AICE e de SVT do Bac-
calauréat, como satisfazendo a prova de 
ingresso de Biologia e Geologia.

Valida os exames de Physique -Chimie e de 
Mathematique do Baccalauréat, como 
satisfazendo as provas de ingresso de 
Física e Química e Matemática, respe-
tivamente.

Para efeitos de candidatura ao curso de Medi-
cina prevalecem as condições previstas no 
artigo 20.º -B do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, 
de 25 de setembro.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1113 Faculdade de Medicina Dentária

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1109 — Faculdade de Psicologia e de 

Ciências da Educação.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida igualmente os exames terminais, do 
International Baccalaureate de Portugue-
se A1, Biology, Mathematics Studies e 
Mathematics Standard, como satisfazendo, 
respetivamente, as provas de ingresso de 
Português, Biologia e Geologia e Matemá-
tica Aplicada às Ciências Sociais.

Valida o exame A Level de Biology do AICE, 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Biologia e Geologia.

1100 Universidade do Porto   . . . . . 
1110 — Instituto de Ciências Biomé-

dicas de Abel Salazar.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida os exames terminais de Biology HL/
SL, de Physics SL/HL+Chemistry HL/SL 
e de Mathematics HL/SL, do Internatio-
nal Baccalaureate, como satisfazendo, 
respetivamente, as provas de ingresso de 
Biologia e Geologia, de Física e Química 
e de Matemática.

Valida o exame terminal de Biologie do Abi-
tur como satisfazendo a prova de ingresso 
de Biologia e Geologia.

Valida o exame terminal de Biology do AICE 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Biologia e Geologia.

Valida os exames terminais de Sciences de 
la Vie et de la Terre, de Physique -Chimie 
e de Mathematique, do Baccalauréat, 
como satisfazendo as provas de ingresso 
de Biologia e Geologia, Física e Química 
e Matemática, respetivamente.

Para efeitos de candidatura ao curso de Medi-
cina prevalecem as condições previstas no 
artigo 20.º -B do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, 
de 25 de setembro.

0800 Universidade Técnica de Lisboa
0802 Faculdade de Arquitetura . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0800 Universidade Técnica de Lisboa
0806 Faculdade de Motricidade Hu-

mana.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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0800 Universidade Técnica de Lisboa
0803 — Instituto Superior de Agro-

nomia.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida igualmente os exames terminais das 

seguintes disciplinas:
International Baccalaureate:
Prova de Ingresso de Matemática:

Mathematics HL ou SL

Prova de Ingresso de Biologia e Geologia:

Biology HL ou SL;
Environmental Systems.

Prova de Ingresso de Física e Química:

Chemistry HL ou SL;
Physics HL ou SL.

Baccalauréat:
Prova de Ingresso de Matemática:

Mathematiques.

Prova de Ingresso de Biologia e Geologia:

Sciences de la Vie et de la Terre.

Prova de Ingresso de Física e Química:

Physique Chimie.

Bachillerato:
Prova de Ingresso de Matemática:

Matemáticas I ou II.

Prova de Ingresso de Biologia e Geologia:

Biologia;
Geologia;
Biologia y Geologia;
Ciencias de la Tierra e Medioambientes.

Prova de Ingresso de Física e Química:

Física;
Química;
Física y Química I.

Prova de Ingresso de Geometria Descritiva

Dibujo Técnico.

Klasse 12:
Prova de Ingresso de Matemática:

Mathematik.

Prova de Ingresso de Biologia e Geologia:

Biologie.

Prova de Ingresso de Física e Química:

Chemie;
Physik.

0800 Universidade Técnica de Lisboa
0804 Instituto Superior de Ciências 

Sociais e Políticas.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0800 Universidade Técnica de Lisboa
0805 Instituto Superior de Economia 

e Gestão.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

0800 Universidade Técnica de Lisboa
0807 Instituto Superior Técnico   . . . 
0808 Instituto Superior Técnico — Ins-

talações do Taguspark.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secundá-

rio estrangeiro de Biologia como satisfa-
zendo as provas de ingresso de Biologia 
e Geologia.
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1200 Universidade de Trás -os -Montes 
e Alto Douro.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3020 Instituto Politécnico de Beja Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3040 Instituto Politécnico de Bra-
gança.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3050 Instituto Politécnico de Castelo 
Branco.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3030 Instituto Politécnico do Cávado 
e do Ave.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3060 Instituto Politécnico de Coimbra
3061 Escola Superior Agrária . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Agricultura Biológica   . . . . .
Biotecnologia   . . . . . . . . . . .
Ecoturismo   . . . . . . . . . . . . .
Eng.ª Agropecuária . . . . . . .
Eng.ª Alimentar . . . . . . . . . .
Eng.ª do Ambiente   . . . . . . .
Eng.ª dos Recursos   . . . . . . .
Florestais . . . . . . . . . . . . . . .

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3060 Instituto Politécnico de Coimbra
3062 Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

3060 Instituto Politécnico de Coimbra
3065 Escola Superior de Tecnologia 

e Gestão de Oliveira do Hospital.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.



Diário da República, 2.ª série — N.º 106 — 31 de maio de 2012  19745

Código/estabelecimento de ensino Cursos secundários estrangeiros 
abrangidos

Cursos superiores para cujo acesso 
se aplica o artigo 20.º -A

Exames terminais do ensino secundário estrangeiro 
que substituem as provas de ingresso

1 2 3 4

3060 Instituto Politécnico de Coimbra
7210 Escola Superior de Tecnologia 

da Saúde.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente delibera-
ção.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3060 Instituto Politécnico de Coimbra
3063 Instituto Superior de Contabili-

dade e Administração.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente delibera-
ção.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

3060 Instituto Politécnico de Coimbra
3064 Instituto Superior de Engenharia

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3090 Instituto Politécnico da Guarda Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente delibera-
ção.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3100 Instituto Politécnico de Leiria
3103 Escola Superior de Artes e De-

sign das Caldas da Rainha.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3100 Instituto Politécnico de Leiria
3101 Escola Superior de Educação e 

Ciências Sociais.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3100 Instituto Politécnico de Leiria
7045 Escola Superior de Saúde . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a provas de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3100 Instituto Politécnico de Leiria
3102 Escola Superior de Tecnologia 

e Gestão.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente delibera-
ção.

Valida exames terminais do ensino se-
cundário estrangeiro de Biologia como 
satisfazendo a provas de ingresso de 
Biologia e Geologia, para acesso aos 
cursos de:
Biomecânica;
Engenharia da Energia e do Ambiente;
Engenharia Informática;
Engenharia Informática (pós -laboral);
Informática para a Saúde;
Proteção Civil (pós -laboral);
Tecnologia dos Equipamentos de Saúde.
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Para os cursos acima referidos, com exceção 
do curso de Proteção Civil (pós -laboral), 
valida igualmente exames terminais do 
ensino secundário estrangeiro de Física 
ou de Química como satisfazendo a prova 
de ingresso de Física e Química, o que se 
aplica igualmente aos seguintes cursos:

Engenharia Automóvel;
Engenharia Civil;
Engenharia Civil (pós -laboral);
Engenharia Eletrotécnica
Engenharia Eletrotécnica (pós -laboral);
Engenharia Mecânica;
Engenharia Mecânica (pós -laboral);
Engenharia de Redes e Serviços de Co-

municação.

3100 Instituto Politécnico de Leiria
3105 Escola Superior de Turismo e 

Tecnologia do Mar de Peniche.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secundá-

rio estrangeiro de Biologia, como satisfa-
zendo a provas de ingresso de Biologia e 
Geologia, para acesso ao curso de Biolo-
gia Marinha e Biotecnologia.

Para acesso aos cursos de Biologia Marinha e 
Biotecnologia e de Engenharia Alimentar, 
valida exames terminais do ensino secun-
dário estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3110 Instituto Politécnico de Lisboa
3113 Escola Superior de Comunica-

ção Social.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3110 Instituto Politécnico de Lisboa
3111 Escola Superior de Dança . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3110 Instituto Politécnico de Lisboa
3112 Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3110 Instituto Politécnico de Lisboa
3114 Escola Superior de Música . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente Deliberação
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3110 Instituto Politécnico de Lisboa
3116 Escola Superior de Teatro e 

Cinema.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3110 Instituto Politécnico de Lisboa
7220 Escola Superior de Tecnologia 

da Saúde.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3110 Instituto Politécnico de Lisboa
3117 Instituto Superior de Contabili-

dade e Administração.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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3110 Instituto Politécnico de Lisboa
3118 Instituto Superior de Engenharia

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Para acesso aos cursos de Engenharia Civil, 

Engenharia Mecânica e Engenharia Quí-
mica e Biológica, são validados exames 
terminais do ensino secundário estrangeiro 
de Matemática como satisfazendo a prova 
de ingresso de Matemática A.

Para acesso ao curso de Engenharia Civil 
são validados exames terminais do ensino 
secundário estrangeiro de Física como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

Para acesso aos cursos de Engenharia Mecâ-
nica e Engenharia Química e Biológica, 
são validados exames terminais do en-
sino secundário estrangeiro de Física ou 
de Química como satisfazendo a prova de 
ingresso de Física e Química.

3120 Inst. Politécnico de Portalegre
3123 Escola Superior Agrária . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3120 Inst. Politécnico de Portalegre
3121 Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3120 Inst. Politécnico de Portalegre
7055 Escola Superior de Saúde . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3120 Inst. Politécnico de Portalegre
3122 Escola Superior de Tecnologia 

e Gestão.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3130 Instituto Politécnico do Porto Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Excetuando os lecionados 
pelo Instituto Superior de 
Contabilidade e Adminis-
tração do Porto.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3140 Inst. Politécnico de Santarém
3141 Escola Superior Agrária . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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3140 Inst. Politécnico de Santarém
3145 Escola Superior de Desporto de 

Rio Maior.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

3140 Inst. Politécnico de Santarém
3142 Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3140 Inst. Politécnico de Santarém
3143 Escola Superior de Gestão e 

Tecnologia.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3140 Inst. Politécnico de Santarém
7065 Escola Superior de Saúde . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3150 Instituto Politécnico de Setúbal
3153 Escola Superior de Ciências 

Empresariais.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

3150 Instituto Politécnico de Setúbal
3151 Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

3150 Instituto Politécnico de Setúbal
3155 Escola Superior de Saúde . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário estrangeiro de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

3150 Instituto Politécnico de Setúbal
3154 Escola Superior de Tecnologia 

do Barreiro.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3150 Instituto Politécnico de Setúbal
3152 Escola Superior de Tecnologia 

de Setúbal.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3240 Instituto Politécnico de Tomar Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.
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3160 Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo.

3161 Escola Superior Agrária . . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3160 Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo.

3164 Escola Superior de Ciências 
Empresariais.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida igualmente exames terminais homólo-

gos das provas de ingresso de Economia, 
Matemática ou Português.

3160 Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo.

3162 Escola Superior de Educação

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3160 Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo.

7075 Escola Superior de Saúde . . . 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Enfermagem   . . . . . . . . . . . . Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário estrangeiro de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

3160 Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo.

3163 — Escola Superior de Tecnolo-
gia e Gestão.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3160 Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo.

3165 Escola Superior de Desporto e 
Lazer de Melgaço.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

3185 Instituto Politécnico de Vi-
seu — Escola Superior Agrária.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

3181 Instituto Politécnico de Vi-
seu — Escola Superior de Edu-
cação.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

3186 Instituto Politécnico de Vi-
seu — Escola Superior de Tecno-
logia e Gestão de Lamego.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

3182 Instituto Politécnico de Vi-
seu — Escola Superior de Tecno-
logia e Gestão de Viseu.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

7085 Instituto Politécnico de Vi-
seu — Escola Superior de Saúde. 

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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7001 Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

7105 Escola Superior Náutica Infante 
D. Henrique.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo as provas de ingresso de 
Matemática A.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

7510 Academia Militar . . . . . . . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

7530 Instituto Superior de Ciências 
Policiais e Segurança Interna.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

2700 Universidade Atlântica . . . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário estrangeiro de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

2701 Universidade Atlântica — Es-
cola Superior de Saúde.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário estrangeiro de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

2100 Universidade Autónoma de Lis-
boa Luís de Camões.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

2750 Universidade Fernando Pessoa Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

2751 Universidade Fernando Pes-
soa (unidade de Ponte de Lima).

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.
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2752 Universidade Fernando Pes-
soa — Escola Superior de Saúde..

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

2753 Universidade Fernando Pessoa 
(unidade de Ponte de Lima Ensino 
Politécnico).

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

2400 Universidade Lusíada de Lisboa Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

2401 Universidade Lusíada do Porto Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

2402 Universidade Lusíada de Vila 
Nova de Famalicão.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

2800 Universidade Lusófona de Hu-
manidades e Tecnologias.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4032 Universidade Lusófona do Porto Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

2500 Universidade Portucalense In-
fante D. Henrique.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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4002 Academia Nacional Superior 
de Orquestra.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4005 Conservatório Superior de Mú-
sica de Gaia.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4020 Escola Superior de Atividades 
Imobiliárias.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

4068 Escola Superior de Artes De-
corativas.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4069 Escola Superior de Artes e Design Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4010 Escola Superior Artística do 
Porto.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4011 Escola Superior Artística do 
Porto — Guimarães.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4111 Escola Superior de Design . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4076 Escola Superior de Educação 
de Fafe.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário de Física ou de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

4077 Escola Superior de Educação 
Jean Piaget de Almada.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4078 Escola Superior de Educação 
Jean Piaget de Arcozelo.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4081 Escola Superior de Educação 
Jean Piaget de Arcozelo (Viseu).

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.
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4080 Escola Superior de Educação 
João de Deus.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4085 Escola Superior de Educação 
Paula Frassinetti.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

4090 Escola Superior de Educação 
de Santa Maria.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio de Física como satisfazendo a prova de 
ingresso de Física e Química.

4095 Escola Superior de Educação 
de Torres Novas.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário de Física ou de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

4065 Escola Superior de Educadores 
de Infância Maria Ulrich.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

4089 Escola Superior de Enfermagem 
da Cruz Vermelha Portuguesa de 
Oliveira de Azeméis.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4093 Escola Superior de Enferma-
gem Dr. José Timóteo Montalvão 
Machado.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4097 Escola Superior de Enfermagem 
de Santa Maria.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

4096 Escola Superior de Enferma-
gem — S. Francisco das Miseri-
córdias.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário de Física ou de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

4098 Escola Superior de Enfermagem 
São José de Cluny.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Enfermagem   . . . . . . . . . . . . Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4025 Escola Superior Gallaecia   . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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4112 Escola Superior de Marketing 
e Publicidade.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4105 Escola Superior de Saúde de 
Alcoitão.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário de Física ou de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

4091 Escola Superior de Saúde da 
Cruz Vermelha Portuguesa.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário de Física ou de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

4106 Escola Superior de Saúde Egas 
Moniz.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4102 Escola Superior de Saúde Jean 
Piaget Algarve.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4099 Escola Superior de Saúde Jean 
Piaget Nordeste.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4101 Escola Superior de Saúde Jean 
Piaget Gaia.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.
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4103 Escola Superior de Saúde Jean 
Piaget Viseu.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4104 Escola Superior de Saúde Ri-
beiro Sanches.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4108 Escola Superior de Saúde do 
Vale do Ave — Instituto Politéc-
nico de Saúde do Norte.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente Deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário de Física ou de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

4109 Escola Superior de Saúde do 
Vale do Sousa — Instituto Politéc-
nico de Saúde do Norte.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário de Física ou de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

4125 Escola Superior de Tecnologias 
e Artes de Lisboa.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação
Valida igualmente exames terminais do en-

sino secundário estrangeiro homólogos 
das provas de ingresso de Desenho, Geo-
metria Descritiva, História da Cultura e 
das Artes, Inglês, Português.

4115 Escola Superior de Tecnologias 
de Fafe.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4126 Escola Universitária Vasco da 
Gama.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4141 Instituto de Estudos Superiores 
Financeiros e Fiscais (Porto).

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4156 Instituto Português de Adminis-
tração e Marketing de Lisboa.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4155 Instituto Português de Admi-
nistração e Marketing de Matosi-
nhos.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.
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4157 Instituto Português de Adminis-
tração e Marketing de Matosinhos 
(Aveiro).

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

4200 Instituto Superior de Adminis-
tração e Gestão.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

4160 Instituto Superior Autónomo de 
Estudos Politécnicos.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4255 Instituto Superior Bissaya Bar-
reto.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4275 Instituto Superior de Ciências 
da Administração.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente Deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4270 Instituto Superior de Ciências 
Educativas — Odivelas.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4271 Instituto Superior de Ciências 
Educativas — Felgueiras.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

4280 Instituto Superior de Ciências 
Empresariais e do Turismo.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4277 Instituto Superior de Ciências 
da Informação e da Administração.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.
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4261 Instituto Superior de Ciências 
da Saúde — Norte.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo as provas de ingresso 
de Física e Química.

4260 Instituto Superior de Ciências 
da Saúde Egas Moniz.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4295 Instituto Superior de Comuni-
cação Empresarial.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4290 Instituto Superior D. Afonso III Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

4292 Instituto Superior D. Dinis . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4298 Instituto Superior de Educação 
e Ciências.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

Valida exames terminais homólogos das pro-
vas de ingresso de Economia, Geografia, 
Português.

4299 Instituto Superior de Educação 
e Trabalho.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4283 Instituto Superior de Entredouro 
e Vouga.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro Matemática como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Mate-
mática A.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4303 Instituto Superior de Espinho Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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4306 Instituto Superior de Estudos 
Interculturais e Transdisciplina-
res — Almada.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4307 Instituto Superior de Estudos 
Interculturais e Transdisciplina-
res — Mirandela.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4309 Instituto Superior de Estudos 
Interculturais e Transdisciplina-
res — Sto André.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4308 Instituto Superior de Estudos 
Interculturais e Transdisciplina-
res — Viseu.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4300 Instituto Superior de Gestão Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

4305 Instituto Superior de Gestão 
Bancária.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4351 Instituto Superior de Línguas e 
Administração de Bragança.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4354 Instituto Superior de Línguas e 
Administração de Leiria.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário de Física ou de Química como sa-
tisfazendo a prova de ingresso de Física 
e Química.

4350 Instituto Superior de Línguas e 
Administração de Lisboa.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
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4352 Instituto Superior de Línguas e 
Administração de Santarém.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Matemática como 
satisfazendo a prova de ingresso de Ma-
temática A.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4353 Instituto Superior de Línguas e 
Administração de V.N. de Gaia.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Comunicação . . . . . . . . . . . .
Gestão de Empresas   . . . . . .
Gestão de Recursos Humanos
Línguas Estrangeiras e Rela-

ções Internacionais.
Psicologia   . . . . . . . . . . . . . .
Sistemas de Informação e 

Multimédia.
Segurança e Higiene no Tra-

balho.
Turismo . . . . . . . . . . . . . . . .

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4358 Instituto Superior da Maia . . . Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4375 Instituto Superior Manuel Tei-
xeira Gomes.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4500 Instituto Superior Miguel Torga Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia como satis-
fazendo a prova de ingresso de Biologia 
e Geologia.

Valida exames terminais do ensino secun-
dário de Matemática como satisfazendo a 
prova de ingresso de Matemática A.

4150 Instituto Superior de Novas 
Profissões.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

4380 Instituto Superior de Paços de 
Brandão.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro Biologia como satisfa-
zendo a prova de ingresso de Biologia e 
Geologia.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.
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4442 Instituto Superior Politécnico 
Gaya — Escola Superior de Ciên-
cia e Tecnologia.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio de Física como satisfazendo a prova de 
ingresso de Física e Química.

4441 Instituto Superior Politécni-
co — Gaya — Escola Superior 
de Desenvolvimento Social e Co-
munitário.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio de Física como satisfazendo a prova de 
ingresso de Física e Química.

4385 Instituto Superior Politécnico 
do Oeste.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

 Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4450 Instituto Superior de Psicologia 
Aplicada.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente Deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4460 Instituto Superior de Saúde do 
Alto Ave.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.
Valida exames terminais do ensino secun-

dário estrangeiro de Biologia e de Ma-
temática como satisfazendo as provas 
de ingresso de Biologia e Geologia e de 
Matemática A, respetivamente.

Valida exames terminais do ensino secundá-
rio estrangeiro de Física ou de Química 
como satisfazendo a prova de ingresso de 
Física e Química.

4520 Instituto Superior de Serviço 
Social do Porto.

Os equivalentes a um curso 
do ensino secundário por-
tuguês.

Todos os lecionados pela Ins-
tituição.

Conforme artigo 2.º da presente deliberação.

 Informações gerais

Coluna 1 — Código e designação do estabelecimento de ensino 
superior que pretende aplicar o disposto no artigo 20.º -A do Decreto-
-Lei n.º 296 -A/98, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto -Lei 
n.º 90/2008, de 30 de maio, no âmbito dos concursos de acesso de 
2013 -2014.

Coluna 2 — Curso do ensino secundário estrangeiro, equivalente ao 
12.º ano de escolaridade do ensino secundário português, ao qual se 
aplica a disposição legal supracitada.

Coluna 3 — Cursos superiores para acesso aos quais a instituição de 
ensino superior aplica a disposição legal supracitada.

Coluna 4 — Exames terminais de cursos de ensino secundário estran-
geiro que substituem as provas de ingresso exigidas para candidatura 
ao ensino superior português. 
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 ANEXO II

Tabela de correspondência de exames terminais do ensino secundário estrangeiro considerados homólogos
das provas de ingresso

(artigo 20.º -A do Decreto -Lei n.º 296 -A/98, de 25/9, com a redação dada pelo Decreto -Lei n.º 90/2008, de 30/5) 

Prova de ingresso Exame terminal estrangeiro considerado homólogo Origem

02 Biologia e Geologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ciencias de la Tierra e Medyo Ambiente   . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
02 Biologia e Geologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sciences de la Vie et de la Terre   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
02 Biologia e Geologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ciências Naturais (Gerais)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Holanda
02 Biologia e Geologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Biology — IGCSE/Double Science Award/triple Science 

Award/combined Science Program (1).
IGCSE/GCSE.

02 Biologia e Geologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Biology (desde que comprovada a titularidade do exame de 
Biology do IGCSE/Double Science Award/Triple Science 
Award/Combined Science Program/Middle Years Certi-
ficate).

International Baccalaureate.

02 Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Biology — Middle Years Certificate (1)  . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
02 Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Biology + Environmental Science   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.

Ap Exams — E. U. A.
02 Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Biology + Environmental Management   . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido/AICE.
02 Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sciences Naturelles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suíça.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Design and Technology . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A. I. C. E.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Desenho e Geometria Descritiva   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Desenho e Trabalhos Manuais   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Art/Art Education   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Escolas Europeias.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dibujo Técnico   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Debuxo Técnico   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Education Artistique   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Arts Plastiques   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Arte/Design B Sl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Arte/Design . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.

A. I. C. E.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Design Technology . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Visual Art   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Disegno Tecnico   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Itália.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dessin Industriel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Luxemburgo.
03 Desenho   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Project, Dessin Technique, Dessin À Main Levée et Infor-

matique.
Luxemburgo.

04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Business Economics   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . África do Sul.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . VWL Und BWL Mit Wirtschaftlicham RW . . . . . . . . . . . . Alemanha.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Entrepeneurship Studies   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Canadá.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia de la Empresa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia e Organizacion Empresa   . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economie et Gestion . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economie -Droit . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sciences Economiques et Sociales   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cadre Economique/Juridique — Activitées Professionnelles França.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Business and Management   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia e Contabilita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Itália.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economie Politique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Luxemburgo.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economie de Gestion   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Luxemburgo.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Business Studies  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economie d’enterprise/Science Jurídique . . . . . . . . . . . . . . Suiça.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economia Nacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suiça.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Economie d’entreprise et Droit . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suiça.
04 Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sciences Économiques   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suiça.
05 Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lengua Castellana y Literatura de España   . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
05 Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lengua Castellana y Literatura Nivel II   . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
05 Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Analisis Texto Linguistico — Literario   . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
05 Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Spanish Literature . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ap Exames — E. U. A.
05 Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Spanish Ab Initio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
07 Física e Química   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Física + Química (2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Todas.
07 Física e Química   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Physics/Chemistry — IGCSE/Double Science Award/Triple 

Science Award/Combined Science Program (3).
IGCSE/GCSE.

07 Física e Química   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Physics/Chemistry — Middle Years Certificate (3)   . . . . . . International Baccalaureate.
08 Francês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Français Litteraire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
08 Francês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Litterature   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
09 Geografia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . World Geography   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . África do Sul.
09 Geografia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geography World Issues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Canadá.
09 Geografia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Social Studies   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E. U. A.
09 Geografia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ciências Sociais, Geografia e História   . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
09 Geografia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Histoire -Geographie   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
10 Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Desenho e Geometria Descritiva   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
10 Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dibujo Técnico   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
10 Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Debujo Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
10 Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Disegno Tecnico   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Itália.
10 Geometria Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Technical Drawing   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
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11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . História del Arte   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . História de Espanha   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . História do Mundo Contemporâneo   . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ciências Sociais, Geografia e História   . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Analisis Texto Historico   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Histoire et Geographie   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . History of Europe   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . History: Europe Hl   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . History: Americas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
11. Historia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . World History   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.

S. A. T. — E. U. A.
Ap Exams — E. U. A.

11 História  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Histoire et Geographie   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Luxemburgo.
11 História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . História/Ciência Política . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suíça.
12 História da Cultura e das Artes   . . . . . . . . . . . . . Arte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
12 História da Cultura e das Artes   . . . . . . . . . . . . . História del Arte   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
12 História da Cultura e das Artes   . . . . . . . . . . . . . Art History   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ap Exams — E. U. A.
12 História da Cultura e das Artes   . . . . . . . . . . . . . Histoire de l’Art (Option) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suiça.
13 Inglês   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Inglês Contemporâneo   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Canadá.
13 Inglês   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . English Literature 12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Canadá.
13 Inglês   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Literature/English Literature . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sat — E. U. A.
13 Inglês   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . English Literature   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.

Ap Exams — E. U. A.
13 Inglês. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . English Literature and Language   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Brasil.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Escola de St. Germain en 

Lays — França.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Escola Europeia.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha — Instituto Espa-

nhol Giner de los Rios, de 
Lisboa (6).

15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Portuguese Literature and Language   . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
15 Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Álgebra   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . África do Sul.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AICE.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Further Matematics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AICE.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematik . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maths: General Mathematics   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Austrália.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calculus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E. U. A.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . General Mathematics   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E. U. A.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics — Sat Level 1   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E. U. A.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemáticas Aplicadas a las Ciencias Sociales   . . . . . . . . . Espanha (6).
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemáticas II   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matemáticas I   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .  
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathématiques — ES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathématiques — S   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Further Mathematics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics SL/HL   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Further Mathematics A -Level . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics A -Level   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics for the Natural Sciences   . . . . . . . . . . . . . . . . Noruega.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
16 Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Algebra   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ucrânia.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . .
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . . Maths Studies   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais   . . . . . Mathematics AS -Level   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
18 Português  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LV1 Complementaire   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.

Portugais Commerciale . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
18 Português  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Portuguese Literature   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
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18 Português  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Portuguese Literature and Language   . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
18 Português  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Portuguese Literature   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AICE.
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Further Mathematics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AICE.
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematik . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alemanha.
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maths: General Mathematics   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Austrália.
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . General Mathematics   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E. U. A.
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics — SAT Level 2   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E. U. A.
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matematicas I e II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espanha (6).
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matematicas Aplicadas a las Ciencias Sociales II (desde 

que comprovada a titularidade do exame de Matematicas 
Aplicadas a las Ciencias Sociales I) (4).

Espanha (6).

19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematiques — Série S   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França.
Mathematiques — Série ES (5)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics SL/HL   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Further Mathematics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . International Baccalaureate.
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Further Mathematics A -Level . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.
19 Matemática A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathematics A -Level   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Reino Unido.

 1 — A classificação do exame final da referida disciplina apenas é 
válida para os fins previstos na presente Deliberação quando do diploma 
final do curso com que o estudante se candidata ao ensino superior portu-
guês não conste classificação de exame final de disciplina homóloga.

2 — A classificação da prova de ingresso de Física e Química, quando 
satisfeita por exames terminais de ensino secundário estrangeiro de 
Física e de Química (dois exames), é a resultante da média aritmética 
das classificações obtidas.

3 — Consoante a formação em falta para satisfação da componente 
de Física e ou de Química, da prova de ingresso de Física e Química. 
As classificações dos exames das referidas disciplinas de Physics e 
ou de Chemistry apenas são válidas para os fins previstos na presente 
Deliberação quando do diploma final do curso com que o estudante 
se candidata ao ensino superior português não conste classificação de 
exame final de disciplina homóloga.

4 — A classificação da prova de ingresso de Matemática A é a re-
sultante da média aritmética das classificações obtidas nos exames de 
Matematica Aplicada a las Ciencias Sociales I e II.

5 — Exclusivamente para os estudantes oriundos do Liceu Francês 
Charles Lepierre de Lisboa e do Liceu Francês Marius Latour do Porto, 
com base em declaração emitida pela Agência para o Ensino Francês 
no Estrangeiro (AEFE), organismo dependente dos Ministérios dos 
Negócios Estrangeiros e da Educação franceses, segundo a qual aos 
referidos estudantes, das classes “Premiére e Términale ES (Sciences 
Economiques et Sociales)”, será ministrado um ensino complementar 
em Matemática que lhes permitirá atingir o nível do programa de “Ma-
thématiques série S (Scientifique)”, sendo a sua avaliação realizada com 
base nos conhecimentos exigidos no referido programa.

6 — As disciplinas do ensino secundário espanhol, referidas nos ane-
xos I e II da presente deliberação, que substituem as provas de ingresso 
exigidas para ingresso no ensino superior português, referem -se a exames 
finais do Bachillerato, obrigando à comprovação da aprovação na “fase 
general” das “Pruebas de Accesso a la Universidad” (PAU).
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 Direção-Geral da Administração Escolar

Despacho n.º 7520/2012
Considerando que o Decreto -Lei n.º 125/2011, de 29 de dezembro, ao 

aprovar a nova orgânica do Ministério da Ciência e da Educação, criou 
a Direção -Geral da Administração Escolar, abreviadamente designada 
por DGAE;

Considerando, ainda, que o Decreto Regulamentar n.º 25/2012, de 
17 de fevereiro, aprovou o modelo de organização interna da DGAE e 
a Portaria n.º 147/2012, de 16 de maio, aprovou a estrutura nuclear dos 
serviços e as suas competências;

Atendendo à necessidade de assegurar o normal funcionamento 
dos serviços, em função da estrutura orgânica aprovada, é nomeado, 
em regime de substituição, nos termos conjugados do disposto nos 
artigos 2.º e 27.º Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro na redação dada pe-
las Leis n.º 51/2005, de 30 de agosto, 64 -A/2008 de 31 de dezembro, 
3 -B/2010, de 28 de abril, 55 -A/2010, de 31 de dezembro e 64 -B/2011, 
de 30 de dezembro, alínea g) do n.º 1 do artigo 1.º e artigo 8.º da Por-
taria n.º 147/2012, de 16 de maio, para o exercício de cargo de direção 

intermédia de 1.º grau, da Direção de Serviços de Ensino e das Escolas 
Portuguesas no Estrangeiro, a mestre Paula Cristina Marinho Teixeira, 
professora do Agrupamento de Escolas Dr. Correia Mateus, cuja síntese 
curricular figura em anexo.

O presente despacho produz efeitos a partir de 17 de maio de 2012.
23 de maio de 2012. — O Diretor -Geral, Mário Agostinho Alves 

Pereira.

Síntese curricular
Dados pessoais:
Paula Cristina Marinho Teixeira;
10 de agosto de 1969;
Natural de Moçambique.

Situação profissional:
Professora do Q. A. do Agrupamento de Escolas Dr. Correia Ma-

teus — Leiria

Habilitações académicas e profissionais:
Mestre em Educação, Administração Escolar, pela Universidade de 

Évora;
Licenciatura em Educação Básica, pela Escola Superior de Educação 

Almeida Garrett
Bacharelato em Educação Básica pela Escola Superior de Educação 

de Torres Novas.

Percurso profissional:
Docente em diversas escolas do 1.º ciclo do ensino básico em diversos 

concelhos do distrito de Santarém.
Como dirigente:
Diretora do Agrupamento de Escolas da Freixianda, concelho de 

Ourém.
Vice -presidente do Agrupamento de Escolas da Freixianda, concelho 

de Ourém;

Outras atividades:
Professora Cooperante da Escola Superior de Educação de Santarém 

(2003/2004).
Juiz Social do Concelho de Ourém.
Participação em debates, seminários e colóquios como organizadora, 

moderadora e oradora.
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 Despacho n.º 7521/2012
Considerando que o Decreto -Lei n.º 125/2011, de 29 de dezembro, ao 

aprovar a nova orgânica do Ministério da Ciência e da Educação, criou 
a Direção -Geral da Administração Escolar, abreviadamente designada 
por DGAE;

Considerando, ainda, que o Decreto Regulamentar n.º 25/2012, de 
17 de fevereiro, aprovou o modelo de organização interna da DGAE e 
a Portaria n.º 147/2012, de 16 de maio, aprovou a estrutura nuclear dos 
serviços e as suas competências;




